A RESPOSTA DE UMA CONSCIÊNCIA DESPERTA
Pr. Rafael Monteiro

INTODUÇÃO

(1) Ageu 1:7-10 “Aplicai os nossos corações em vossos caminhos. Subi ao monte... Esp0erastes o muito eis que veio a ser pouco”.

(2) Quem deseja ficar rico a custa de Deus deve pagar um preço muito alto. Se deseja ser rico, dê; se deseja ser pobre, retenha; se deseja abundância, espalhe. Se deseja passar necessidade, entesoure!

(3) Não existe coisas alguma que possamos conservar. Podemos guardar nossos bens por um tempo, logo morreremos e o que era nosso passa para as mãos de outras pessoas: podem ser os filhos, podem ser a esposa e parentes próximos, ou o governo.

(4) Mas nada podemos reter por muito tempo se não damos a Deus prioridade em nossa vida.

(5) A geração de crentes que viveu na época da reconstrução do templo, 520 AC não tinha consciência desta verdade.


* Cada um corria para ter mais


* Cada um construía sua própria casa.


* Cada um aumentava seu patrimônio particular.

* E a casa de Deus estava em ruínas. Por mais de 20 anos a reconstrução ficou parada. Josué, o sumo-sacerdote abandonou o ministério para cuidar de seus tesouros e casas. Culpa Zorobabel  por não haver feito nada a esse respeito. E os dois culpavam Neemias e Esdras pela irresponsabilidade.
* Para despertar a consciência deles Deus enviou dois profetas: Ageu e Zacarias.

* “Retornem a construção” era o apelo do Profeta. E surtiu efeito. E Zorobabel tomou a iniciativa  de em 5 anos reconstruir a Casa de Deus.
A . Em nossos dias algumas coisas estão em ruínas e por isso Deus retém as bênçãos.


   - O altar da Família.


- O Estudo sistemático da Bíblia no lar


- A falta de aconchego doméstico


- A apatia pela realização da obra de Deus.


- A indiferença com a Casa de Deus.


* Três questões devem ser levantadas:

(1) Será que fortunas pessoais obtidas não estão empobrecendo a alma de muitos e isso constitui perda da vida?

(2) Não há uma relação direta entre a fidelidade à Deus e a prosperidade econômica?

(3) É correto priorizar a melhoria das nossas casa com prejuízo da Casa do Senhor?

I -  O GRANDE DESAFIO; CONSCIENTIZAR
(1) Ageu, o profeta (Esdras 5:1; 6:14). Por certo ao nascer era dia de festa, por isso seu nome queria dizer: “Ageu, minha festa”.

(2) É bom quando alguém no lar é sinal de festa para toda a família.

(3) Seu livro é curto, constitui em 4 profecias dadas num período de 15 semanas ou 4 meses, durante o 2º ano de Dario I (521-486 a.C). Cada profecia começa com a forma literária: “Veio a Palavra do Senhor” (1:1; 2:1; 2:10 e 2:20)

(4) Não havia rei em Israel e as iniciativas governamentais era tomadas por Zorobabel bisneto do rei Josias, e pelo sumo-sacerdote Josué (Esdras 3:1-13)

(5) Por esta causa, a profecia era dirigida primeiro aos dois líderes ( Ageu 1:1); e depois ao povo (Ageu 2:1-2). Ele tornou a mensagem clara e convincente. E provocou reação imediata do povo. Primeiro ele ousa e o povo reage (Ageu 1:1-11) e Ageu 1:12-24). E a garantia de sucesso. Sua mensagem era uma só. Compromisso com Deus.

(6) O  povo dizia: “Não veio ainda o tempo de se edificar a Casa de Deus” ( 1:2). Todo mundo tinha consciência de que o templo devia ser edificado, ms não tão logo.

II – A GRANDE RESPOSTA: COMPROMISSO JÁ.
(1) Muitos estão prosperando materialmente, mas faltam recursos para a obra de Deus avançar.

(2) Muitos dos templos que abrigam nossas igrejas (pessoas) estão abaixo da crítica.

(3) A insatisfação entre trabalhar muito e receber pouco é antiga desde os dias de Ageu e pode ser percebida hoje. Há uma ligação direta entre a pobreza e o abandono da obra de deus a sua própria sorte.

(4) Vejam-se os vv. 6-9,11 – desapontamento, prejuízo, inflação, frustração, escassez e desemprego. Isto tudo ligado a desobediência coletiva e particular ao Senhor. – “Subi ao monte”. Tirar madeira para reconstrução  e edificação da “Casa do Senhor”. 

(5) A pregação de Ageu produziu impacto imediato. Leia-se o Ageu 1:13. Apenas 23 dias depois da pregação de Ageu a obra foi reiniciada para a glória de Deus (Ageu 1:15). Qual o segredo do sucesso de Ageu?


* Deus agia soberanamente e sutilmente


* Deus sempre está no controle de sua obra


* Houve despertamento espiritual para o trabalho prático ( Ageu 1:14)

* Apesar do desprezo coletivo e pessoal Deus nunca desiste de Seus Filhos e leva a efeito seus desígnios embora pareçam demorados em cumprir-se.

*  A dificuldade na vida era resultado da desobediência . Deus se aproveita disso para fazê-los voltar a Ele (Ageu 1:5,8). Mas quando as pessoas se agradam da obra de Deus Ele toma iniciativas inimagináveis:

A. Ele muda a atitude das pessoas.

B. Ele muda de endereço e vem morar com as pessoas em questão por meio do Espírito Santo (Ageu 1:14;2:5).

C. E dá sobejas provas de que é Deus com interesse nas pessoas: obediência, temos e presença de Deus.

II – A GRANDE GARANTIA: PROMESSA E BÊNÇÃO
(1) O povo estava desalentado em ver ruínas e a partir delas seria reconstruído o novo templo. 
(2) Um mês depois da primeira mensagem Deus envia um segundo recado. O objetivo era animar o povo.É do povo que o estímulo para crescimento torna realidade. E Deus age por meio do povo (Ageu 2:3). “Sê forte”, “Trabalha”, “Não Temas”. São palavras de ânimo ditas por Deus e acrescenta as maiores promessas:


A. O Meu Espírito habitará no meio de vós.

 O princípio hebraico derrota uma ação contínua que engloba tanto o passado como o     presente.

* Deus garante sua presença (Êx. 19:5-6).

* A presença de deus garante o ânimo do povo a trabalhar com afinco ( Ageu 1:14; Zac. 4:6).

* Assim como no passado Deus estava no exílio com seu povo e operava na reconstrução do templo. Mat. 28:20 – “Eu estou com vocês todos os dias”.

B. “Minha é a Prata e meu é o Ouro” – (Ageu 2:8).

* Ageu proclama que Deus é o proprietário de tudo que temos. As riquezas que estão nas mãos do povo de deus são de Deus ( Jo 41:11; Sal. 50:12) 

* E é Deus quem supre as necessidades do Seu Povo e de Sua obra. Nunca faltam recursos materiais à igreja quando ela se dispõe fazer à Vontade de Deus.
C. A Glória dessa última casa será maior que a da primeira ( Ageu 2:9)
* O que é feito para Deus, em nome de Deus, para crescimento da Obra de Deus é valorizado por Ele como garantia de Sua Palavra empenhada.

* Apesar de não se comparar com a suntuosidade do Templo de Salomão esse segundo templo tene mais glória pela presença física, visível, pessoal, encarnacional do próprio Deus, Jesus Cristo.

*  Não podemos resistir o compromisso com Deus em ser-lhe fiel e obediente aos seus mandamentos principalmente estes referentes as nossas dádivas dedicadas a Ele.
* Deus mesmo em Pessoa “O verbo era Deus e vimos a Sua Glória” ( Jo. 1:1-3). Entrou no segundo templo e realizou até as tarefas divinas envolvendo redenção, missão e juízo ( Jo. 2:19; Marcos 13:1; Mat. 12:6).

CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES
(1) Qual  deve ser nossa resposta ao apelo divino? Vamos resgatar o tempo perdido em todas observações sobre o que fazemos ou não fazemos? 
(2) Desejamos as coisas grandes que Deus deseja nos dar. Compromisso é a palavra;mas conscientização não é para menos. Buscar a vontade de Deus é o apelo divino as nossa vida eclesial e pessoal.

(3) Deus nos desperta a consciência para colocarmos nossa vida sobre seu altar e deixar-se queimar para Deus e a excelência do Seu Caráter revela em nós. AMÉM!
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